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Ossos çlo offició · CALLISrA-PKDICURO 
· 0 semanario PARO· 

DIA - comedia por/u. . , 
gue{a, publica-se ás' Era um conquistador, o Guilherme e, segundo a sua propti-a·opi-. • 
quartas feiras. nião, terrível. . 

Os ass_1çnantes de Tinha essa vaidade, essa crenç,a. , 
A Comed1a Porl1!g11e- O que ellc er;i, isso indiscutivelmente, era um amoroso. Mulhet . 
f~ e de A Parodia se boníta que lhe surgisse no c.aminho da vida era mulher cortejada e JERONYIIO FERNANDES 
rao compensad9s dos amada, . ' ., -.:mpregadod••••• Omena, 
numeros já pa~os por Estas qualidades levaram-no a canc,ar a paciencia e a bolsa. do ve-

d R. Serpa Pinto. 48, i. • 
numeros. a ARODIA lho tio J\fatheus que um dia farto de- o aturar, ao parrar-lhe pela vr- Wr<•••parooCbladoJ 

-comed1aportug11e:;a. gesima vez todas as dividas, lhe ifI!poz como cond1çã~ o ir gastar a . Extracção detallos edes-
Toda a correspon- mezada longe d'elle para a Amenca. · encravamento de unhas pe-

dencia r_elativa a est_e p·o~n-o modo, n;m real. los ma.is modernos processos 
se. m_ a nano deve_ ser d1- E foi assim que o Guilherme embarcou, um bello dia, n ·um p:F· até hoJe conhec,,los. 

d d Pede-se ao publico que vi-
ngi a ao a m111_1strac quete da Mala Real, deixando uma vaga de estroina, na cidad.e das site r.ste consullorio para•se 
dor, rua do G~~~10 L~- suas aventt1rá:; ruido~as, _entre .as bcllas que ás noites povoam os ga- certillcardos verdadeirosmi-
z1tano, 66, I · binetes dos restaurantes, á espera que o soí entre pelas janellas e avise:' lagres que ali se operam. 

A correspondencia 
relativa á liquidação 
da Empreza d.A PA­
RODIA, deve ser diri­
gida a Gpnzaga G?­
mes, rua do Greimo 
Luzita no, 66, 1. 0 

é dia, toca a deitar· · Das 9 da q1anlrâ ás 5 da !arde 
Como até as más companhias fazem falta, o velho tio sentiu:se tão 

só com a partida do sobrinho que resolveu compensar o contrátempo -::oc:oc::oc::«}0:-:::-::c:o"'o"'o=-o=-o=çc;i=OÇ-=o 
arranjando uma companheira nova e bonita. E como a um velho rico 
nunca falta noiva galante, esta appareceu e o tio Matheus casou-se. 

... .. 
. -- . Mezes depois Guilherme recebia, no Brazil, noticia de que o tio 

A. corr_espond:ncia• Matheus adoécera tl"ravemente e de que seria bom voltar. Um dos agio­
relauva á h1u1daçao da tas amigos prevenira o herdeiro. 
Empreza d A CoMEDIA Guilherme voltou. 
P_oRi;ucuezA, deve ser A vista da tia produziu em Guilherme o effeito que produziam 
~,rrgida ª Carlos Mar- todas as mulheres bonitas. O desejo da pos~e e como consequencia 
uns, Travessa da Boa uma decidida côrte. Dois dias depois da chegada, Guilherme ousára 
Hora, n.º 39. já beijar lhe o principio do antebraço de uma brancura extrema e de 

uma modelação grega. Toda a vaedade do conquistador antevia uma 
proxima victoria, que os longos apertos de mão e as confissões dos 
olhares meisos da fascinada senhora justificavam amplamente. 

ANNUNCIOS 

A PARODJA-come­
d1a portuguez.a publi­
cará em todos os nu­
meros uma capa de 
annuncios, com os se­
guintes preços: 

Cada 11nba. . . . 40 reis 
Na primeira pag. iOO • 

Annuncios a côres 
e illustrados por Ra­
phael Bordallo Pinhei­
ro, Manuel Gustavo 
Bordallo Pinheiro ou 
Jorge Cid, contracto 
especial. 

iii==#:1';§=:tj 

E, um dia, ou uma noite, porque cmfim o momento não se sabe 
ao certo, dir-se-hia, que n'uma anciedade mais d'ella do que d'elle, 
Guilherme teve a prova 'de que se não tinha enganado no juizo que 
mais uma vez fizera do seu poder de seducção e da sua sciencia em 
amor. 

Alguns dias se amaram cm segredo, até que n'uma bella manhã 
o tio morreu. 

... .. .. 
No testamento, aberto nô dia seguinte, o tio deixava a sua mulher, 

uma mezada ·modesta e a ,seu sobrinho toda a sua fortuna, isto no 
caso de não ter ellá filho seu até á hora da sua morte; porque então 
toda a fortuna seria para a mulher, absolutamente. 

Ao ouvir a leitura pelos labios da viuva passou um d'estes sorrisos 
inexplicaveis, rapido, quasi invisível. · 

Guilherme, na inacfverrencia do seu espírito, .vendo-se senhor dos 
contos de réis do tio, limitou-se a dizer com voz complacente : pobre 
velho! 

* 
.. .. Uma viuva, de pou­

co tempo, vae a uma 
companhia, segurar a r ~ 
vida. O empregado, at- A chorosa viuva, desde esse momento, ,echou-se no quarto e nao 

· appareceu mais; mas no outro dia o advogado, da parte d'ella, veio 
tenc,o~~ f:x.• tem pri- prevenir Guilherme de que tendo-a o fallecido deixado no estado de 
meiro do que tudo de lutura mãe, elle não só não poderia receber um real da herança, antes 
apresentar O certifica- do desenlace, mas que tinha ainda de procurar outro tecto por moti-

vos de moralidade, Justissimos. 
do da morte de se.uma- - E essa senhora conhecia o testamento de mtu tio ? 

FLOHINDO 
OUR!Vl:SAJ\IA 

l: Rl:LOJOAJU>. 
COK 

Offici,a aneia de rabrico 
e concertos 

Joias com brilhantes 

Pn~s hmitadissimos 

99, Rua A1irfa, 9.9 

ºººº"°~OQOQ~~ººº 
Marcel/ino Mesquita 

UMA ANEDOCTA 
Episodio dramatico 

Preço 200 •·éls 

Requisições a Carlos Mar­
tins - Travessa da Boa Ho­
ra, 39. 

P==#*:=f·:,:,:=§:I 

- Então, meu caro 
Ernesto, aquella car­
teira com notas que 
achaste ha dias? 

-Tenho a eu. 
- Não appareceu o 

dono? 
-Não. 
- Não annunciaste? 
- Eu?. . . Isso se-

ria gabar-me publica­
mente da minha ho­
nestidade! 

X rido. 
Elia, tirando da ma- -O Todo _intediro. d' . h 1 ~ f ·1 d d r Convincente, dizia o leta O documento : conquista or a 1vm ou a re açao entre a aci que a a ,or· 
_ Pois não, com O rr.osa tia e o conhecimento do testamento e voltando-se para o advo- Braz, n'um grupo de 

maior prazer! gado que o olhava ironicamente, exclamou, em furia. amigos: 
- E venho eu da fmerica a toda a pressa, para me desherdar a - Eu, nunca pude 

X mim mesmo, para calür n'uma asneira d'estas ! discutir, nem discuti, 
Um preto a falar: A que o advogado sorrindo e curvando-se em despedida, re- com um idiota. 
- Era uma-noite tão. plicou: . . . . . . , Um. -amigo, doce-

escura, tãç, negra que - Meu caro, o amor é traiçoeiro ; tenha paciencia, são os ossos mente: 
eu não via a minha mão do officio. - Ha sempre egual-
deante do nariz! Pick. dade de opiniões. 
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,DOS PBINCIPIOS E iflfiS PARTIDOS .. I,' 
.., ,.;_, 

END0 hávidó um co~icto· de partidos, a ' 
semana pacssa.da, na camara.- é curioso ªvé­
riguar se- houve"um coóflictq<~ _idéas. 

Houve·? , · · . • '' •. 
Não houve. ~ 
O piirtido regenerador e o partido pro­

gressista encontram-se. com efteito, dividi­
dos na camar,a - porqu~ ? 

P~os· prin;ípios ? . · .. 
~Nao: · 

· ·os princípios em que se inspiram um e outro par­
tido são absolulamente os \'nesmos. 

Um e,outro sacrificam ao liberalismo e á Carta, com 
a mesma devoção e o mesmo hymno. 

Pelo programma então ? · · 
Nem mesmo pelo programma ! 
O projl;ramma da re$eneração qual tem sido elle? 
Moralidade e economias. 
Qual tem sido, por outro· 1ado, o programma do 

Pro11:resso ? · 
Exacramente o mesmo - Economias e moralidade. 
Havendo, portanto, todas as ·apparencias de uma 

perfeita homogéneidade,. porque é que estes dois. par­
tidos estão em permanenté conflicto? 

Porque é que se degladiam na imprensa ? 
Porque é que se combatem no parlllmento? 

• ~orque é ~m •. s~'.!l~mªi. que não esJão d'a~cor~o :e . _ 
sao da mesma opmiao? ,. • ._ ..• 

Consideremos o phenomeno. • i.~· •·. 1 

Os dois partidos são em tudo eguaes: nos priàçipios, 
no formulario, nas mesmas physionom1as, nos me·sfup! 
habitos, nas mesmas aptidões. '. ~f.~ 

Como a Regeneração, o Progresso unicame.lil.e -ar­
vora o.bigode, em detrimento do tradicionalismo da bar-
ba d~;i:>assa-piolho. ·. · ,1 

Chàmbord fez questão de band1?ira. O Progresso 
não (ez questão de barba. O seu espiiito de harmoni-
sação foi até ás maximas concessões. • • . 

Lancemos um rapido golpe de vista sobre Ós _!lois, 
chefes d' essas duas facções ? • ; 

Evidentemente não se parecem, mas procur~ at­
tiogir uma perfeita semilhança. O sr. José Luciano é 
um liberalis:no um pouco revolucionario, ,porvintura · 
mesmo um pouco demagogico. Pelo seu cabello ainda. 
farto, parece ter passado o vento das sed1ç6es. l\1U não 
o póde negar I Elle vem da praça publica é~~lhou a 
sua sopa no assassinato de Aiostinho Jpsé Fr&ire ! 

O sr. Hintze é a Caria. Calvo. - A' c,alvide' é o es• 
tygma dos princípios conservadores. Ausen'bia cfé a~do­
men, belleza mascula, re$tÓ~ de juventude-caracteris­
ticos da aristocracia da Ordem. Maneiras, .ademanes 
buliço:ios, n'um, methodicos em outro. Emquanto o ges­
to do sr. José Luciano .é muiras vezes desconnexo, o do 
sr. Hiotze é sempre orientador. · ' 

O! sr. José Luci~no,,_ora aponta para cima, ora apon• 
ta para baixo no sen'tidG> da soberania do povo e no sen· 
tido da soberania élo rei. 

O sr. Hintze aponta sempre para cima. ' 
Estas são porém,, ligeiras discordancias. 
Na realidade, os dois estadistas, se estão dentro dos 

mesmos princípios, estão dentro das mesmas sobreca• 
sacas. 

Por outro lado, o sr. Hi.ntze reivindica o pàiz; 
' .. " ' ... ,. 

' .......... 

O sr~. José Luciano tamb.elll, Est.ãq ·iunbos sob o 
P.atronato da nação. ·. · .-:--:= · ' · ". 

. . Q'uándo um in~oea··os sagrados interesses oà'eionaes, 
o outrQ invoca-os tambem. Serv~&i ambos não só a 
mesma causa, como ·o mesmo freguez. ..i 

Que forneéem elles 7 . · 
~foralidade e econotnias.t " . 
Ambos. ; · 
H a annos concertaram-se é annunciaram vida nova 

- puro summo da ova. 
Em concorrencia? 
Não ! - Em cornmandita. 
Nunca houve tão completa harmonia. 
Assim como os seus princípios, assim corno as suas 

formulas, assim como as suas praticas, o seu proprio 
genio litterario, o seu mesmo lexicon procura harmoni-
sar-se. ' 

Qu'ando o Progresso está na oppos!ção, a Regene­
ração é indispensavelmente aquelle ,governo nefasto, 
que está no poder. Quando a .Regeneração se encontra 
na opposição é sem nenhuma duvida o Progresso «o 
governo nefasto.• • 

A Regeneração é talvez um pouco mais Bernardes. 
O Progresso é talvez uin pouco mais !_osé Agostinho 
de Macedo, mas assim como se nivelaram pela barba, 
todos os esforços d'estes dois grupos tendem a nivelar­
se (!elo culto de uma lingua unica, que bem exprima a . 

· uníaaêlê'"classua asp·!rtções. • · - • ..... -

E.ii-os, pois, irmanados, confundidos, lntegrados uai 
no oi.11ro e n' estes termos, perguiita-se ainda e sempre; 
- Porquê ? Porquê estão elles divididos ? : 

Nada mais simples, po~ém. • 
Elles não estão divididos. 
Elles cabem nos mesmos princípios. 
Onde ·dles não cabem é na mesma casa .•. de jant 

tar. , 
D'ahi a discordia. ~ 
Como sanai-a ? .. 
Muito simplesmente. · 
Úesalojando o poder do Terreiro do Paço, onde es, 

tá visívêlmente aperta.do,, e installando-o no Braga.nç,a. ~ 
. ~-

Jolo RnuNso. .\ - .... ~-~. --; -·~ ,,,,.. 
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' S epunda que lhe eaórevo ... 

A Parodia deixou a Rua e entrou definitivamente nos Cano-
nes. • 

Não é já um jornal : é 1.1,01 prindj~io. , ~. ;,. , . ..(-~-• 
Nascida nt rua da 'Atalaya;-soor~mas palhas, passou'r'8oâ:' 

Hora, d'onde, solemnemente sagrada· pelo mereussimp juii-sr. 
Pina Callado, subiu á Relação e da R~lação subirá ao "'Supremo, 
onde se sentará á mão direita da Justiça. · 

E' o seu ultimo Jogar f 
Não o sabemos. 
Cremos no entanto, pelo caracter que vão tomando os acon­

tecimentos, que subirá ainda mais e que, tendo começado pela Boa-
~ Hora acabará /la Bemaventurança. · 

A nova sentença do sr. juiz Pina Callado, em resposta ao ag­
gravo interposto t>elo Ministerio ·Ppblico~ e que reproduzimos em 
sego ilia com .viva satisfação, não nos dá apenas razão. Dá -nos já a 
visão~ um paraiso de J,tiS\IÇa, qi:,e saudamos revere~tes ,. e des: , • 
lu,pbr~do-s, em notlle•da· , !:,1berdade, ~m nome do Direito e em 
nopie ao ~enso-ê.o~mu~. , . 

... 
' • ! 

."SEt:!,1-IOR: 

Ehteitd/1 que nã'o ·:t;z aggravo ;o ~rll)'ante no dêspach~ ~e 
que recorre,'e dia a dia se radica em mim,a ~nvicção de qu'e ·ne• 

..• :ihum motiio e nenhuma conveniencia existem para o prosegui-
mento d'est~ proceJ;o. ' l · • ,, 

Não vejo ellusão alguma, 'óo rornal aprehendído, que possa 
cpnsiderar-se offensiva OQ d'esre.sp4it(!Sa para Sua Magest~de El­
Rei de Port\Jgal, nem qualquer· refer~qcia ás suas altas func;ões 
de chefe do Estado. , · , 

Apenas encontro uma maneira inofl'ensiva de manifestar com 
o humorismo ~ole(ado em publicações da iodol~d'A. Parodia, 
sem ofl'ensa nem intenção de offender, a Ilusões ao apreço do via­

•, ante, .~~m caracter official, por dois dos mais distinctos genero_s 
de sport. 

A publicação do meu despacho em numero subsequente ao 
·dp jornal aprehen'dido, com as apreciações que o acompanha­
ram, prova e\lidentemente que nenhuma intenção houve de offen­
.der no quadro, que motivou a aprehensão, Sua Magest~de EI-Rei. 

Respeitar a maxima e P.OSSivel liberdade na manifestação do 
pénsamento, não vêl- offehs~s onde ellas não existem, e evitar dis­
cussões de tribunaes em assumptos seinpre melindrosos, parece• 
me o caminho mais conveniente e mais justo. 

Foi isto o que determinou a minha resolução. 
O venerando tribunal ad quem, no emtanto,.. julgorá com a 

costumada profic,encia e ind,•pendencia, e eu, na tran~uillidade da 
minha consciencia, aguardo a sua deliberação. (a) Joaquim Pi11a 
Cal/ado. 

Amloua oertus . .. 

Em virtude. das transformaç6es por que passou a 
I!4rodia, deixo)l. de nos fazer companhia n'esta ,,.rdem 

.. 
f, 

;~ de 'empreh..eµdlmentos~Õ nosso amijto GÓJ1zaga,Q-oipe~ ~ 
.~ª quem 'oútras 0CCfpaçl$es, gu, sã°"1ati'fpe~nQs~as, .. 
instantemente selhcnam, • • ·•·. • , ... r 

Com effei10, Gonzaga Gómes estava n/s• CaldJs " 
e estava na Parodia. , • ;· 

As Caldas reivindicam·n'o exclusivamente. ' 
Seja •assim. Que as Caldas õ possuam, mas qtie 

elle não parta sem que nó~ lhe digamQs quantÓ lhe .ti: 
cámos devendo e em que consideravel apreço ftcámps 
tendo ,os magnificos serviços que nos prestou com a 

· sua inttlligencia, a sua actividadade e a sua provada 
dediéação de tantos annos . 

Solo de Sexe. • • ofone 

Depois do inopinado successo da princeza' dê Saxe,. :t·llOficia 
de que uma princeza de Inglaterra móstrara o pens3mento tle: 

· desoosar um s imples filho .de lord Cbamber]ain laoçou-~o espirito 
publico, não a maior confusão, como seri;, de suppor, mas uma 
grande somma-de ordem e uma grimde sommà de lut. 

· Estes dois ruidosos. romp1ment.o.s tivera_m des<te logo a se­
guinte signincação : a Ig11aldade vem; e vem i;>elo .Amor. ·'" 

ó espírito publico immediatamente comprehendeu. :. 
Sobre a obra dos philosophos,~obre a dbs phi!aiu~_opbs, so­

bre a dos revolucionados, sobre a dos político,, uma m11lher velo 
dizer • decisiva pa!avra e o que aquelh:s não UQham feito ainda, 
ella o fez. . . . , 

A igualdad,: estava apenas nas leis. 
Nos factos não estava ai11da. 
A •prioceta d<: Saxe installou-a definitivamente rw.s factos .• 
O que fez a pr~pçeza de Sal<:e ? · ·• • 
Um;r revolucçãp. , . · -: , 
O espírito publico percebeu e saµ ~ou na pritweza de Saxe a 

revolução. : ..... ~ .. ~ ... ,...._ · •.. . -; 
O que fez a princeza -de Inglaterra 1 '· 
~dhed u; Como o Sebastião, ella adheriu. 

·. Assim, a revolucção-vem de cima-~ps dynastial,,dos pcvi,~ 
legios, das castas. , ,..>., . · 

Com moda é com,l)<lrtavcl situaçao ,o.eia! 1 " .• 
Não mais. insurre,çõe,, não maís rebelliõee,.nã'o mais J>arrica­

das ? Adeus, a era do. ma_rtyrol9gio polit1co I AdeQs, carcéres oo­
de a Ioberdade ja'le\l opprimtúa, ao l~do do seu quarto .de pão 
e da sua bilha d'aguà I Adeµs, heroicos cidadão~ .morrendo com 
espalhafato na praç_a .publiça,.sobre tren; vrrados;1 Adeus, carbo-
narios r Adeus, cpnspírad.ores' l ·Adeus ,edimídores L ' · 

Não. sois já predsos. Podeis récqlh~r-a vossa! casas ~ garor. . 
tir a vossas mulbere, que terers juízo, porque d'ora ávaate, quem 
deixoú de o ter foram os vossos proprios inirnigos. 

" A socied~de começa a cahir pelA cupula. 
E' inu1il miaal ,a. · 

' 
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Duello -..-

Que não era contraban.lo 
Disse a mulher revisteira. 
E!s a datna)eguiu.-•Pois' era» 
Disse um velho venerando, 
-Aquella dama é solteira I•, , 

.\,1 /. 
( · 

.r ;)Íl; 
l*/";·q· · 

· Como a justinc.ar .aquella velha tradição de q11e n'um duello, 
é urih'a e dente, dois grillos n'uma ~aiolo se hajam comidc, intei­
ramente, um ao outro, chega-nos 9 noticia d'um duello americanó, 
á dy.namire, em que um dos adversarios desappareceu e do outro 
apena, ficaram as botas de. coiro. 

O coiro tem d'estas regalias: nem a dynâmite entra com elle. 
Que v~entes coiros nijo ha na America. .. 

... . .i- 1 

P 'ra rir " 
~ .. 

Qs chefes d';> 'par'tldo {:lacio~~Íista, os'tres chefes, que bem 
podem ser os tres anabapustas, ou os tres da vida airada, foram 
combinar coJâ~o-Zé Lµciaono a maneira porque haviam de atacar 
o governõ. ..... • '-1."; · 

- Cada um ferra a unha que tem, diz-se que respondeu o che, 
fe progressista. 

ConsultanJo·se cada um dos chefes sobre as qualidades de 
unha que possuíam, acharam-nas fracas ; quando o dr. Mendes 
Lages, medico e um do• chefes, propoz um alvitre: receitar,ellel 

Uma receit• do illustre doutor tem fóros de cataclismo. 
O governo pode considerar-se um homem morto 1 

.; 
Quer.em civilisar-nos, por íci'rça. · · • ·"' 
Começaram por nos m~nda~ larapios de alto tothurno ; inve~-

' tara~ue entre nós se alo1avam os Humbert: e como o caso mais 
·r' $mi "i<li!~l.d°õs ulti~ dias ~,;a a. fu~a da princeza-de Saxe, :o-, 
• mo. itfernos pplnuzafque. fJ11àní, agà,ram-se-nfis ás marquezas. 

· Auinl ci_,PJ11t t't1rU1~.d~.~m telegramm! recebido de Lisboa: 
-( ,· . -.l, ' • ,, . • • 

•'· 

•Causba gl"ánde SC1\saçiío aa alta sociedade de Lisboa a fuga 
de uma marqueza de 23 anoos, muito J?ella e muito rica, que se 
fez raptar {>elo sé11 groon. . . 

O marido da .infiel, sahendo da nouc,a, tento11 fazer saltar os 
mioloi. Foi felizmente impedido pelos amigos.» .. '· 

Pelos amigos dos miolos. 
Hà q:.iem goste, com ovo" 

Refcil'me 

/ 

o -

' 

·"' ( 
/ 

' ' 

Ao director da Penitenciaria de Coimbra foi dada a refot11ia 
pelos serviços pfestaJos. E' da mais clara eqi!idade que se refor. 
me quem trabalhou longos anoos e ao serviç1' cncaneceu. • 

Tal é o caso 4o illustre diréctor cujo decreto de reforina dirá 
a phrase consagrada : tendo servido a éó:ttenfo. 

Ora como este sen!)or director nunca entMu em exerdcio, 
5egue•se que enr i>ortugal, servir a contento é não fa1er náda; ,:. 

Já se ctl sabia ;;mas registe-se de nóvo. . 

OraoAo ao · pllo oom mante iga 

Meu saboroso pio, ó meu pão com manteiga, 
Companheiro do chá almoço da menina, 
Permitia o Deus.do Ceu que o grande juiz Veiga 
Te afaste da fatia a sujá margarina. 

E's o melhor comer dos estomagos fracos, 
Que não ous~m sorvei' pançadas de lagostas; . 
'fodos os velhos que ha, fungantes de tabàcos-, 
A ti, pão com man.teiga, oram com as, mãos postas. , 
Pão com manteiga, sei que não és alimento · · · • 
P'ra quem péga na enxaaa e vae cavar nos vinhos; 
Mas dás muito vigor ás freiras d'um convento 
Que se estafam por nós segando 'Os estupinhos. 

Não te conhece bem carregaJor gallego, 
Que caminha a vergar sob o se.u pau e corda ; 
Jylas Jás ao mtstre-escola um mais fino conchego 
Do quê'O vil pratalbaz da succulenta assôrda. . ~ ' . J 
Que o Deus ·pae do que $abe e pae da gente lei~ 
Nos mande la ,do <;eu o pão d·e cadalfia. 
E que ·o Deus q.'esta Terra o alto jui~ V:eitza 
Não l~rgoe d'Ólho a tencla e mais a, vàçcana. 

--. 

T OLF,NTINO. 

J . ,, 
~ .. 
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'•. 

. .:.?t· ~' /··~.. . ')~..,(;. ),• 
Porque, $e é certo qoifÔ'ouvil-o, à1tifoq110,nas camar;rs po.lle. 

impressionar as cefulas da ' garga)bada aquella força da sei e que . 
popularisou o Arenf}'.e sêcco, nã~ ~ m,.nos;~rt~_qué. o putfl:-o\ 
pelo c•bresto á placa-1mr•tl!s_s1onàv~l ,d1,1maguiaçao é determ111;11' \ 
em nós uma trist<ia . funda. . ,. · ,ç 

Porque se a sua,.palavra é comica, o aspecto é fonebre:..SWI 
excellencia excellentissJn\a tem pelb· ar grave da figura - .calieça 
á parte - o aspecto d'Ufll." columna funeraria bnJe se leia : ' 

" ÂQUI JAZ - • , 

D. RooOLPHA PounCA PoRTUGUEZA ,..., 

MORTA NA LAMA, 

A TANTOS 011 TAL. S1m MARIDO. 

EII.NESTO M..TTOJDf;. 

LHE Ff;Z l!RIGIR ESTlt MONUMENTO , 

NA SRA DE CuiusTO , 
nc. , 

E J>ãO ha sair d'esta visão tetrica, 9uer ,~ gente 1o veja ba 
cadeira ministerial defendend9,as bernard1ces com as bernardices 
dos outros, quer o contemplo na presrdencia 4a z.• classe da Aca· 
demia a dar-se ares de que a cadeira onde poisa os illiacos per. 
furantes lhe não pertence men9s j11$\3mente. do.que os dos 65;\:>ooo 
réis do circo parlamentar. ' · 

E, ainda, é forçoso esquecer esta tigura' de pequenina cabeça 
tonsurad• em ferradura, e saltar por (obre a escaramuça camara­
ria com Zé Dias o celebre polit1co de vistas •.. ao viez. 

Mas abolindo a pollt1ca e os políticos ra,a prolífica em ridícu- , 
los de ingenuidade- áparte as torpezas-onde procurar, de mo­
mento, o filão comico, o germen prolifi;o da graça? 

Em Portugal é difficil, hoje, faier rir alguem. 
Chegámos a uq, grau de civihsaçíio e de mentalidade tão al­

tos, que os brinquedo, c!o espírito irritam o animo excelso cio 
por1uguez gra,·issiioo. . . . ·· .• 

Comedios Jâ ue fóra, dilos lá de f.ór.a, "1t•docta-s Já de fél;a, 
carice tara~ lá de fóra, isso sill.l, isso é q~c;-in19re.ssa, ~e faz cocê• 
gas, desopila. • , ; , .. 

Coisa nossa é semsabQ_ria, pela certa. E.arma-se uma, viseira 
carrancuda e irada, como quem diz: ou bçnl que ~e é portuguez 
a sério, ou bem que se, não e; vá fazer coceg•s parlnoutra parte. 

Ora é de sahcr q'le este. sizudo poto ttm a sua razão.de 11ão 
rir desde que a lcar.çou grangear pelo mundr (9ra os encantadores 
epithetos de calo!eiro e ole1;re ~,vendo entre a guit&f'ra ~ a el)XO· , 
via, n'uma altiveJ áe O. Ou,chote entre-a lambada e o sonho,' · 

Perante tal hostilidade desiste da lucta. • "' 

·• Dii um collega : ,,, 

. «Par~ce que se vae ferir a batalha en;e os dois partidos mi· 
litll_nfes, nli Camar" do, Deputados. Os dois •leaders• srs. conse­
lheiros Bo.irão e Sãntos, !eem conítrenciajlo sobre os trabalhos 
paJlamentares: Segundo nos consta, sera <làda para ordem do dia 
íle ,segunda feira 'oíi1J!.~rpe1ação sobre imprensa. Abre o debate o 

· !!· conselheiro Alpoin_i..a quem responde~á o sr. presidente do con­
selho. Parece que a d1Scus"São se generahlárá, entrando no assum­

, pto dois de~utados progressistas e dois regeneradores. E assim os 
trabalhos 'parlamentares, que teem corrido indifferentes para a 
c(!nc;prrencia das galerias, talvez consigam chamar ·gent.e á nova 
camara.• 

Talvez; mas se ainda assim não ho\>ver concorrencia, desen. 
ganem,,e, a em~eza quebr.a. Por descargo de consciencia, não se 
esqueçam de .consultar· os altos.espíritos do conselho dramatico. ' 
E.'_ fQme l_ünpa. • 

CONCEl!-TO DE MUSICA DE CAIARA 
·_À n tes da ceia 

~· .. 
Nem a seml\na sorna, nem o tempo triste, me ajudllia-rfO .. 

empenho. Peço o-favor de se não rirem. . • · : , .:. ;..:. 
E, _sob_retuáo, tt;nlf~~spirit~ ... · 

: -:,--:::;: Gósta .de Schumann, sr. conse-
l beiro ? · ' . '_, · -~ 

Pois sim. ....""' ·1~ ,,. • \ 

. •'$; ' 
'• - ~ Nunca ~ofili, minha senhora! ··~· . . 



A reforma da instrucção secundaria 
Expulaão daa linguaa mortas. 

· - Fóra d'a-iui vdhos massadorcs ! Queremos tudo muito vivo, vi vinho a saltar .•. 

UII PADRE-Lá se perde o mou latim ... OUTRO - Tris bien, tris bien •.• Voltarei ... 
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ln~ustria Mecílanica ~e Cartonagem fina 

CAIXAS DE PAPELAO 

DE 

J. Ferreira Marques 

33, Rua <lo Instituto Industrial, 33 
AO CONDE BARÃO 

CAPAS D'<< A P·ARODIA >> 
Está prompta e á disposição dos colleccionadores, a capa para a encademação do 3.0 volume. 

P1·e~·o 700 réis 

Vende-se na Rua do Gremio Luzitnno, 66. 1.0
, e na Rua Augusta, 220 e 222. 

A encadernnção c-le cada volnme, r.11sm 200 réii;, e o porte do correio de cada capa, 40 réis. 

o. I-IEROLD & a.A 

_ 14 . .. fi UA DA PR ATA, 14 
Ttp. e lhb. de RlcarJu d111 .:,,.,'"u_· à l)•lle•- lt N, d.;, Lvurelro, t~ a :sv, Ll•blA 

s. RAMOS ORA VES - lledieo 
Doeo~as de bocea e dos drotes 

_ _!!_alf(lda do ~o, 8, 1.• - LISBOA 

TABO L 'ltTAli! 
Em todos os gencros, douradas, pintura e rra,•ura cm vidro., 

letras de zinco cm h lc\'O, etc:, 
fl\A '\CISCO l, A><T OS 

4 1 - Rua d o Grcm(o luaitatto - 4,3 

Vae um frio cruel que as pedras racha, 
Entra chuva a cair, e o vento a puxa; 
Sae do covil •a desdentada bruxa, 
O lamaçal todo o caminho empacha. 

E elle lá vae atravessando a baixa, 
Amante onde a páixão alto repuxa; 
Terna cantiga d'alma desembucha, 
E atola os sapatinhos de borracha. 

V ae falar á modista, que a garrocha 
Lhe atira Msim á laia de fatexa, 
E lhe sabe accender do amor a tocha. 

Constipados suspiros já desfecha, 
Ladram-lhe sete cães e vê se á brocha. 
Quem não hade ter dó d'este lamecha? 1 

\f..j; . • 1 * * ,; 

J. 



· A · "swl. · -~MERi·o·A:· 
é.... ' 

---~~ll!BleC>---

Em 1901 enlr-0u no seu l° anno de exislencia, regislrando o seu balanço, encerrad~ 
em :n de dezembro de t90f. .as seguintes importantes lel'l1as: 

Fundo de Garantia ,, .... .. .... .. Rs. l 0:05 7:666$-l52 
Receita -de 1901.. . . ........ » 4.046:104$710 
Reservas ............ ·.-'. . . » 6.5 79:518~07 l 
Ernprestimos sobre ·1.ªs hypothec·as. . " 1.183: 145$235 
Dinheiro nos Bancos e em Caixa. . » l:201:495$236 

É incontestavel a supr emaoia. da ·~S 'UL AMERICA• sobre as li'luas con­
gene res não só no Brazil, como tambem no extrangeiro. 

'"'ª ENS t o 

BANQUEIROS EM PORTUGAL 
' . 

OREY, ANTVNES <$t: e.A 
Praça dos Ronmlares, .& 

· , ' . ~ i ! r 
Jnspeelor Geral da Companhia • · · 

' '~ ' . . 

· :r_ B . de óast:r::o e Silva 

CAPA D'« A COMEDIA PORTUqUEZA» aeores e dourada ... 
Prec;o GOO rél•-- Encader11'11ç,,., 200 réi" 

Porte do correio : 40. réis ,. r· 
polle cção po 1.0 anno, encadernada 2$400 réis 

Vende-se na Rua do Gremio Luzitano, 66, 1.0 
.., • 

'. ._nsavõ~ -DE· ~EDBB 
. l)E 
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COKE INGLEZ JOEIR~DO 
EM SACCOS DE 45 KILOS , 

Posto em ca~a do frcguez 

Qualidade e peso GARA~TIDOS 
PR'EÇOS RESUMIDOS 

( ... ·-....-... ' 
o. HEROLD & e.A 

Rua da Prata, 1 4, 1.•· '. 

LISBOA 
T~lephone n.º i97 === 
' . , ... 


